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A
pós 167 dias de estiagem 
e chuviscos espaçados ao 
longo da semana, a chu-
va de fato tomou a capital 

federal no dia de ontem. A tem-
pestade causou transtorno e a 
água que não veio por tanto tem-
po atingiu, de forma impiedosa, 
carros, órgãos públicos e vidas.

No Setor Militar Urbano (SMU), 
por exemplo, a chuva derrubou 
uma árvore que caiu sobre o sol-
dado Iury Araújo Azevedo, de 19 
anos. O acidente aconteceu na noi-
te de ontem no quartel do Batalhão 
de Polícia do Exército de Brasília.  

Segundo apurado pelo Cor-

reio, outro soldado ficou ferido 
e foi levado para o Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Ele foi 
avaliado por um ortopedista e o 
quadro é estável. 

Em nota, o Comando Militar 
do Planalto (CMP) confirmou a 
morte do soldado ainda no local. 
“Era um militar exemplar, que 
serviu ao Exército Brasileiro com 
bravura e dedicação. Sua perda é 
irreparável para sua família, ami-
gos e companheiros de farda”, diz 
um trecho da nota. 

O Batalhão de Polícia do Exér-
cito vai instaurar um Inquérito 
Policial Militar para averiguar as 

circunstâncias do acidente. “O 
Exército Brasileiro está prestan-
do todo o apoio necessário aos 
familiares das vítimas e expres-
sa suas sinceras condolências”, 
finaliza o CMP. 

Em Ceilândia, a tempestade 
derrubou uma árvore em cima 
de um carro. O veículo, um Uno 
vermelho, foi atingido enquan-
to passava pela Via Oeste, na al-
tura da QNO 11. O teto do carro 
foi amassado e os vidros foram 
quebrados pelo impacto, mas as 
duas pessoas que estavam dentro 

dele não foram feridas, segundo 
informações da TV Brasília. Bom-
beiros cortaram galhos da árvo-
re caída para desobstruir a pista, 
que estava fechada.  

Além de Ceilândia, durante a 
chuva foram registradas ocorrên-
cias de quedas de árvores em ou-
tras localidades do DF. 

Vazamento

No fim da tarde, a chuva inva-
diu o Plenário Ulysses Guimarães, 
na Câmara dos Deputados, e en-

charcou a Mesa Diretora. Em no-
ta, a Casa esclareceu que o vaza-
mento ocorreu por conta da obs-
trução de um cano, que entupiu 
na descida de água da cobertura 
do prédio. Apesar de o cano ter 
sido prontamente desobstruído, 
danos ao patrimônio, como equi-
pamentos eletrônicos que esta-
vam no local, podem ter sido cau-
sados e estavam sendo avaliados. 

Em vídeo divulgado, servido-
res encharcados tentam se prote-
ger em vão com um guarda-chuva 
enquanto manuseiam fios, telefo-

nes e monitores de computador. 
Apesar da ferocidade da água, 

a Câmara afirmou que o vaza-
mento que ocorreu no teto foi 
de pequeno porte e não vai afe-
tar o funcionamento das ativida-
des legislativas que acontecem 
no Plenário. 

Alerta de perigo 

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), o 
Distrito Federal está sob dois aler-
tas amarelos, que significam peri-

go potencial: um para chuvas in-
tensas e outro para tempestades.  

O alerta de chuvas intensas, 
que vai até as 12h de hoje, deter-
mina que pode chover entre 20 e 
30 mm/h ou até 50 mm/dia. Além 
disso, os ventos podem atingir até 
60 km/h. Por isso, há riscos de 
corte de energia elétrica, queda 
de galhos de árvores, alagamen-
tos e de descargas elétricas. 

O aviso de tempestades, por 
sua vez, vai até às 10h de amanhã 
e tem os mesmos riscos, acrescen-
tando a possibilidade de queda de 
granizo e estragos em plantações. 

Hoje, quatro das cinco esta-
ções do Inmet registraram chu-
va, sendo que a maior quantida-
de caiu em Águas Emendadas, em 
Planaltina: 28,4 mm, às 19h. Ape-
nas o Paranoá não registrou chu-
vas, até o momento. 

Colaborou: Arthur de Souza

Ontem, na véspera do Dia das 
Crianças, elas se divertiram muito nas 
escolas. Tiveram a hora do cabelo ma-
luco, o pula-pula, o escorregador com 
água e uma festa de doces. É muito fá-
cil fazer uma criança feliz. Basta jun-
tá-las, propor alguma brincadeira e 
deixar que elas se espalhem. Quando 
crescem é que começam a se distinguir 
pela cor, pela classe, pelo dinheiro ou 
pela marca do tênis.

Mas como as crianças serão felizes 
com tantos desequilíbrios no meio am-
biente? Elas já estão sentindo os efeitos 
do calor na sala de aula ou da fumaça 

tóxica das queimadas. Com inteligên-
cia e humor, Zeca Baleiro fez um disco 
especialmente para crianças que toca 
nas questões da nossa sobrevivência. 
É o caso de Pula, canguru, uma das fai-
xas preferidas pelos meus netos, Auro-
ra e Judá, nos deslocamentos de carro: 
“O canguru o que ele quer/É ir pro ti-
bet/Pra virar guru

O canguru acha o mundo triste/
Por isso ele insiste/Vai virar guru/Pu-
la, canguru/Pula, pula, canguru/A ter-
ra gira e o céu é azul”.

No entanto, quando estava arruman-
do a mala, entrou na sala, o brother ca-
ramujo, e foi logo dizendo: “Mano can-
guru, o mundo está muito sujo! Carros, 
fumaça, sujeira nos rios, lixo pela praia, 
papel de bala, cocô de cachorro, no mar 
ou no morro, tanta pra limpar: “Ouvin-
do isto o canguru rapaz/disse não parto 

mais/eu vou ficar aqui/pra melhorar o 
mundo/esse mundo imundo/eu vou vi-
rar gari/Pula, canguru/Pula, pula, can-
guru/A terra gira e o céu é azul”.

Em 2021, uma pessoa comprou o 
lote que fica ao lado de minha casa, 
em um condomínio horizontal. Na 
linha que delimita os dois terrenos 
nasceram muitas árvores frutíferas: 
goiabeiras, pitangueiras, amoreiras, 
ao longo de mais de 20 anos. Eu e a 
vizinha queríamos manter as árvo-
res, mas elas cresceram tão aleato-
riamente que pertenciam, a um só 
tempo, ao meu terreno e ao dela. En-
tão, de comum acordo, decidimos 
cortar algumas que estavam nessa 
condição.

A vizinha contratou uma equipe para 
retirar as árvores. Os meus dois netos, 
Aurora, então com 7, e Judá, então com 

3, ficaram com os olhos grudados na 
porta de vidro, acompanhando a ope-
ração revoltados. Tentei explicar, mas, 
para uma criança, abater uma árvore 
é algo inexplicável. Como disse Rubem 
Braga, se uma criança fizesse o mapa te-
ria muito mais bichos e árvores.

Com os olhos arregalados e a gesti-
culação nervosa nas mãos, Judá trouxe 
a notícia: “Os moços estão esmagando 
as plantas de minha avó”. Eu disse aos 
dois que não ficassem tristes, pois plan-
taríamos no lugar arbustos e flores lin-
das para encher os olhos deles de be-
leza. Eles permaneceram silenciosos, 
observando o barulho da motosserra e 
o transporte dos galhos. A motosserra é 
um equipamento sinistro. Em 15 segun-
dos, arrasa com árvores que a natureza 
levou 15 anos para criar.

Parece que não ficaram convencidos 

com minha argumentação porque, al-
guns instantes depois, Aurora pediu, 
com os olhos marejados: “Vocês podiam 
me emprestar o celular?”. Para quê, per-
guntei. E ela respondeu: “Eu preciso li-
gar para a polícia. Quero que eles ve-
nham prender esses moços”.

Nem contei para ela que as exce-
lências do Congresso Nacional têm 
mais de 20 projetos que agravarão ain-
da mais as graves consequências das 
mudanças climáticas. Que aprovam 
um PL para usar venenos, na agricul-
tura, proibidos em vários países. E o 
que dizer dos planos de preservação 
em âmbito local que desconsideram 
completamente o aquecimento glo-
bal e degradarão os aspectos positi-
vos do projeto urbanístico da cidade? 
Com certeza, Aurora ficaria abalada e 
desejaria ligar para o 190.
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Crônica da Cidade

A felicidade
das crianças

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Maria de Sousa Santos, 85 anos

Beatriz da Silva Barata,86 anos

Diana Frisso Rocha, menos de um ano

Evandro Aprígio de Góis, 57 anos

Francisca Barbosa Macêdo, 50 anos

Helton Luiz Dornelas Morais, 37 anos

Joacir Gomes de Lima, 57 anos

Lázaro Flausino, 85 anos

Maria da Consolação de Sá Gomes, 78 anos

Maria Helena Lima de Oliveira Castro, 85 anos

Mauro Luiz Rodrigues, 81 anos

Rita de Cássia Rahal Maluf, 63 anos

 » Taguatinga

Alina Gomes de Mendonça, 89 anos
Antônia José Alves, 86 anos
Armelinda da Cunha Souto, 64 anos
Eliana Elias da Silva, 48 anos anos
Francisca Ferreira de Oliveira, 93 anos
Ilco Barbosa de Brito, 84 anos
Isabela Vitória dos Santos Lopes Florentino, 
menos de um ano
Ivanilton Moreira dos Santos, 55 anos
João Peixoto, 76 anos
Lisete Ribeiro dos Santos, 92 anos
Manoel Lopes de Macêdo, 63 anos
Márcio da Silva Evangelista, 45 anos

Maria de Fátima Araújo, 69 anos
Maria de Lourdes Aciole Martins, 80 anos
Maria José de Araújo Oliveira, 102 anos
Matteo Marcos Soares de Alecrim, menos de um 
ano
Orlando Trajano Franco, 53 anos
Raimundo Jorge Filho, 59 anos
Teresinha da Silva, 57 anos
Vicente Ferrer Andrade Viana, 76 anos

 » Gama

Valdemira Vaz Silva, 82 anos

 » Planaltina

Joaquim Ribeiro Neto, 66 anos

Olavio de Oliveira Silva, 65 anos

 » Brazlândia

Aldenor Sobrinho Conceição Bandeira, 69 anos

Maria dos Santos Oliveira, 63 anos

Maria Ricardina de Medeiros Meneses, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Renilza Souza da Silva, 80 anos

Nilza da Rocha Santos, 92 anos

Maria Valdecy Oliveira, 85 anos

Antônio Marcos da Silva Leal, 41 anos 

(Cremação)

Maximino Morais Lage, 55 anos (Cremação)

Sepultamentos em 11 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) informou que há 
indícios de envolvimento de uma 
facção criminosa na tentativa de 
homicídio contra o ex-presidente 
do diretório do Partido Renova-
dor Trabalhista Brasileiro (PRTB) 
em São Paulo, Joaquim Pereira de 
Paulo Neto, ocorrida na noite de 
quinta-feira, em Sobradinho II.

Agora, as investigações, que 
antes estavam com a 35ª Dele-

gacia de Polícia (Sobradinho II), 
ficarão sob a responsabilidade 
do Departamento de Combate à 
Corrupção e ao Crime Organiza-
do da Polícia Civil (Decor/PCDF).

Em nota, a corporação disse 
que as apurações serão condu-
zidas pela Delegacia de Repres-
são ao Crime Organizado (Dra-
co), vinculada ao Decor, para es-
clarecer a natureza e a motiva-
ção do crime que, em princípio, 
vem sendo tratado como tenta-
tiva de homicídio. 

Contudo, a PCDF não descar-

ta outras linhas investigativas, co-
mo tentativa de latrocínio. O caso 
será investigado sob sigilo.

O caso

A tentativa de homicídio ocor-
reu no momento em que Joa-
quim — que presidiu o diretório 
paulista do PRTB antes do início 
da campanha de Pablo Marçal à 
Prefeitura de São Paulo —esta-
va acompanhado da advogada 
Patrícia Reitter de Jesus Olivei-
ra, dentro de um carro blindado, 

quando criminosos abriram fogo 
contra o veículo.

As vítimas contaram, em de-
poimento, que estavam a cami-
nho de um empreendimento em 
Brazlândia quando perceberam 
uma moto seguindo o carro. Pa-
trícia considerou suspeito o fato 
de os motociclistas não ultrapas-
sarem. Eles sinalizaram como se 
quisessem que o veículo parasse, 
mas, ao acelerar, a advogada foi 
surpreendida por disparos con-
tra o vidro blindado. Ambos saí-
ram ilesos.

 » PABLO GIOVANNI
 » ARTHUR DE SOUZA

Facção é suspeita de tentativa de homicídio

INVESTIGAÇÃO

Tiros acertaram o carro blindado dirigido pelo ex-presidente do PRTB

material cedido ao Correio

Chuva causa estragos e morte

Tempestade de ontem deixou rastros de destruição na Câmara dos Deputados, com alagamento no plenário, e  

 Água da cobertura invadiu Plenário da Câmara dos DeputadosEm Ceilândia, árvores foram derrubadas pela tempestade
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 » CAMILLA GERMANO
 » ISABELA STANGA
 » LARA PERPÉTUO

TEMPO /

A previsão do Instituto Nacional 
de Metorologia (Inmet) para 
o feriado é de muitas nuvens 
com pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas. A temperatra 
mínima deve ficar em 19ºC 
e a máxima pode chegar a 
31ºC. A umidade relativa do 
ar oscila entre 35% e 90%.

 » Previsão 

em diversos pontos da capital. Soldado Iury Araújo Azevedo, 19 anos, morreu ao ser atingido por queda de árvore em quartel


